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SINDICATO RETARDA ABERTURA DAS AGÊNCIAS DOS BANCOS
ITAÚ, BRADESCO E HSBC CONTRA AS DEMISSÕES

CAMPANHA NACIONAL 2015

 Em repúdio às demissões promovidas pelo Itaú, 
Bradesco e HSBC e para reverter esse quadro, o Sindicato 
dos Bancários de Campo Grande-MS e Região realiza 
hoje, 15 de setembro,  manifestação e retardamento a 
abertura das agências dos bancos Itaú, Bradesco e HSBC 
em Campo Grande-MS .

 Para o Sindicato é inadmissível a postura dos 
bancos privados nas demissões em massa no Brasil e está 
lutando em defesa do emprego de milhares de bancários 
e bancárias em todo país, e cobra do Bradesco a garantia 
que não haverá demissão em massa com a aquisição do 
HSBC durante e após o processo de fusão.
 
Dados
 
 Mesmo num ano de crise como foi 2014, os cinco 
maiores bancos brasileiros tiveram recordes de lucro, 
segundo estudo do Dieese (Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconômicos). As 
instituições ganharam com cobranças de taxas e 
serviços. No primeiro semestre deste ano, os bancos 
demitiram sem justa causa quase  10 mil bancários e 
bancárias.

 Segundo o levantamento, Itaú, Bradesco, Banco 
do Brasil, Caixa e Santander tiveram juntos um lucro de 
R$ 60,3 bilhões, o que significa 18,5% a mais que em 
2013. Para o Dieese, a fórmula do sucesso veio de uma 
tripla combinação: os bancos aproveitaram a alta taxa 
Selic, incrementaram a cobrança por taxas e serviços e 
seguem reduzindo,  a cada ano,  o número de 
trabalhadores.

 O Itaú, por exemplo, atingiu um lucro de R$ 20,6 
bilhões por ano, o maior da história de uma empresa do 
setor no país. Itaú e Bradesco juntos responderam por 
60% do total embolsado pelos bancos.

Lucros dos bancos em 2014:

Itaú – R$ 20,6 bilhões
Bradesco – R$ 15,3 bilhões

Banco do Brasil – R$ 11,3 bilhões
Caixa – R$ 7,1 bilhões

Santander – R$ 5,8 bilhões
 



Falta de igualdade de
oportunidades em todos
os bancos*

Discriminação Desigualdade

 Progressão salarial, não fazem e não farão, não é 
a forma correta de estruturar a carreira nos bancos. 
Qualquer debate por tempo de casa está fora de 
discussão, a forma de promoção é pela meritocracia e 
competência. Esse foi o posicionamento da federação dos 
bancos  (Fenaban)  d iante  das  re iv ind icações 
apresentadas pelo Comando Nacional dos Bancários na 
terceira mesa da Campanha 2015, na quarta-feira, dia 9 de 
setembro. 

 Estabelecer um plano de cargos, carreiras e 
salários (PCCS) na Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), 
para eles, está fora de cogitação.  Os representantes dos 
bancários afirmaram que não há igualdade entre homens 
e mulheres no topo da pirâmide de cargos e reforçaram 
uma das principais reivindicações desta mesa: salário 
igual para trabalho de igual valor.

Comando e Fenaban voltam a negociar em rodada extra HOJE (15) para continuar 
os debates  sobre saúde, além dos 15 minutos de pausa para mulheres. 

Remuneração entra na pauta AMANHÃ, DIA 16

PARA CONQUISTAR PRECISAMOS NOS UNIR!!!
PARA O SUCESSO DA CAMPANHA NACIONAL

PRECISAMOS DE SUA PARTICIPAÇÃO BANCÁRI@!!!


